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INTRODUÇÃO	 Nos	 últimos	 anos	 a	 incidência	 de	 neoplasias	 em	 crianças	 menores	 de	 15	 anos	 tem	 aumentado
significativamente.	 Esta	 realidade	 fez	 do	 câncer	 infantil	 um	 problema	 de	 saúde	 pública	 no	 cenário	 mundial.	 A
humanização	 na	 área	 da	 saúde	 conjuntamente	 com	 o	 maior	 protagonismo	 e	 inovação	 dos	 profissionais,	 tem
proporcionado	ao	nosso	país	mudanças	com	relação	ao	tratamento	de	crianças	com	câncer.	Mudanças	nos	centros	de
internação,	 na	 postura	 do	 profissional,	 na	 legislação	 brasileira.	 Caracterizam-se	 como	 uma	 dessas	 mudanças	 as
brinquedotecas,	por	propiciarem	os	relacionamentos	em	grupo	despertando	a	partilha,	a	imaginação	e	a	criatividade,
além	de	estabelecer	a	comunicação	da	criança	consigo	mesma	e	com	o	próximo.	Assim	sendo,	o	ato	de	brincar	é
responsável	pela	saúde	psicológica,	física	e	mental	da	criança	a	qual	expressa	por	meio	do	brinquedo	suas	emoções	e
sentimentos.	OBJETIVO	GERAL	Ressaltar	a	 importância	da	 implantação	de	brinquedotecas	nos	centros	de	 internação
hospitalar	 e	 a	 influência	 da	 ludoterapia	 no	 tratamento	 oncológico.	METODOLOGIA	O	 presente	 estudo	 caracteriza-se
como	 relato	 de	 experiência	 desenvolvido	 por	 acadêmicos	 do	 curso	 de	 enfermagem	 pertencentes	 ao	 programa
nacional	Anjos	da	Enfermagem	-	Núcleo	Pará,	o	trabalho	foi	realizado	na	unidade	de	internação	pediátrica	do	Hospital
Ophir	Loyola	durante	visitas	hospitalares	realizadas	semanalmente.	RESULTADOS	As	observações	apontam	que	o	ato
de	 brincar	 torna	 o	 ambiente	 hospitalar	 menos	 ameaçador	 e	 desconfortável	 para	 a	 criança.	 Constatou-se	 que	 a
utilização	 da	 ludoterapia	 no	 tratamento	 da	 criança	 oncológica	 resulta	 em	 maior	 aceitabilidade	 e	 amenização	 dos
sentimentos	de	dor,	medo	e	 insegurança	das	criança	e	dos	 familiares	 frente	ao	diagnóstico	do	câncer.	CONCLUSÃO
Sendo	 o	 brinquedo	 terapêutico	 um	 instrumento	 que	 favorece	 a	 interação	 do	 paciente	 com	 o	meio,	 o	 que	 inclui	 os
profissionais	das	unidades	hospitalares	e	 familiares,	a	 implantação	das	brinquedotecas	é	extremamente	necessária,
trazendo	resultados	positivos	para	o	 tratamento,	assim	como	mais	 felicidade	e	esperança	para	os	pacientes	e	seus
familiares.


